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Conselhos í s mulheres 

A I . 1 M I . N 1 AC \< I 

( i CM e s s o rio t r a b a l h o f s u r m e n a g e ) é s e m p r e 

a c o m p a n h a d o de i m p a c i ê n c i a , a m e n o s q u e n ã o s e s e j a 

d o t a d o d c u m a p l a c i d e z dc c a r a c t e i I n t e i r a m e n t e ex­

t r a o r d i n á r i o H l q u e m s é I m p a c i e n t e , por e s p e r a r e m 

casa d a c o s t u r e i r a , q u e m se i m p a c i e n t e , p o r q u e o ca-

h , l l p i r e i r o ou o v e s t i d o do b a i l e n ã o ficou p r o m p t o . 

A i m p a c i ê n c i a l e m ef íe i tos d e s a s t r o s o s s o b r e o r a -

r a c t e r , a s a u d e . a b e l l e z a : a p e l l e fica a m a r e l l a d a . o 

c o r p o e m m a u r e c e , os o l h o s t o r n a m - s e p i s a d o s , d e p o i s 

de a l g u n s m o m e n t o s d e e x c i t a ç ã o febri l 

P a r a ev i t a i - ti i i tudo de I n q u i e t a ç ã o , p r e j u d i c i a l 

;, -.] . a o s o u t r o s , d e p o i s d e t e r s i m p l i f i c a d o s u a v i d a , 

c o n v é m s a b e r r e g u l a i o <tràprego d e s u a s h o r a s . 

A r e g u l a r i d a d e , n o s h á b i t o s , o t r a b a l h o e a s m e n o ­

res occu j uç. lei tljfnarii-iel u m a c o n d i ç ã o d e s a u d e , 

p o r q u e f a z e n d o - n o s a c h a r t e m p o p a r a t u d o , p o u p a - n o s 

e s s a s f ad iga s e x t r a o r d i n á r i a s rpm n a s c e m d a p r e s s a e 

da p r e c i p i t a ç ã o . 

'AROPE DELABARRE 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o recommandndo lia j<i 
ZO annos petOS medicou F a c i l i t a a s a h i d a d ó s 
d e n t e s , evita «a pm ,-• <ssur <.- ni/fi imnttot • Iodos 
us acc identes da p r ime i r a dent ição. 
Egi/3-se o G a r i m f a o o f f i c i a l e ê 

a s s i g n a t u r a D o l a b a r r e . 

FUPNOUZE-ftLBESPEVRES. 1* Fnih tf I cm., P a r i z 
e e m t o d a s ns p h a r m a c i a s 

Í em todas as pharmacias. 

N U N C A A P P L I Q U E - S E UM 
VBSlCATORlO SEM SE TER O 

VESICATORIO Dr ALBESPEYRES 
o R AIS ttTK * I ' o SEUnS MUORtSO dl TODOS OS VESICATORIOS 

Exija-ie a Assignatura Al,III SltYHM.S no LADO VERDE 
FUMOUZE-ALBESPEYRES, 78 Fsub' St-Denli, PARIS 

Perfumaria extrafina 

L I PIVER 
PARIS 

Corylopsis do Japão 
SABÃO — ESSÊNCIA — PO Oa ARROZ — ÓLEO 

LOÇÃO VEQETAL — BRILHANTINA — COSMÉTICOS 

E v i t a r aa I m i t a ç õ e s e Fa ls i f icações 

0 Trèfle incarnat 
L. T . PIWER 

Perfume de Modm 

Violettes de Parme 
SABÜO — ESSÊNCIA — PÓ da ARROZ 

LOÇÃO VEGETAL - BRILHANTINA —COSMÉTICOS 

Leite de íris L.T.Piver 
PAHA a lUVEMLlJaDE e BELLEZA do ROSTO 

A melhor e mala bygien loa d» todaa »• preparações 
pa ra o touoador 

Dentifricios Mao-Tc!b.a 

Â
PAPEL E CIGARROS \ 

HTI-ASTHMATICOS ! 
c i e B i n B A . R J R A J L , 

Recom mandados pelos 6V.rnmid.ades medi- l 
cas, P r e p a r a ç õ e s m u i t i s s i m o e f f i c a z e s p a r a ; 

a c u r a d a A S T H M A , da* O P P R E S S Õ E S , ') 

das ENXAQUECAS, e/c. ie *\.\os m: SICCESSOS. \ 

FUMOUZE-ALBESPEYRES, /'*. PttbUtJj biril-Nà, P a r i z \ 

A • M T A Ç A 4 » ( « • p p n i H i i i ' o l l i e e r a r l * ) 

O s di í i i b e m r c g u l i i d o s sfto n e m e m p r e g a d o s . . . 

u t t u n e n t e e d o c e m e n t e e m p r e g a d o s 

G r a ç a s a e r o n o m i a d e t e m p o q u e n o s v a l e u m b o m 

m e t h o d o , nos c o n s e g u i m o s u m a g u i n d e l i b e r d a d e de 

E s p i r i t o , u inn v e r d a d e i r a c a l m a , u m h u m o r e q u i l i b r a -

'Ire . . n ina c i r c u l a ç ã o n o r m a l d<. s a n g u e 

P e l o c o n t r a r i o , q u a n d o o e m p r e g o de n o s s a s h o r a s 

n ã o è d e t e r m i n a d o ) nós v i v e m o s s e m p r e d e s e s p e r a d o s 

p o r a n a d a c o n s e g u i r m o s » , m u l t a s v e s e s p o u c o a m á ­

v e i s e n e s s a febre befpetUA, n o s s o s ó r g ã o s v i v e m a 

Bonreí i 

(.iiiaiulo a « e n t e se l e v a n t a , d e v e s a b e r c o m o oc -

c u p a r á o s e u d i a . fora dos t r a b a l h o s q u o t i d i a n o s p a r a 

o s q u a e s se e s t a b e l e c e u m a o r d e m i m m u t a v e l . B a s t o u 

ref lec t l r d e v é s p e r a , nu s d e v e r e s , no s t r a b a l h o s q u e 

s à o m a i s u r g e n t e s , q u e I m p o r t a e x e c u t a i a n l e s cie 

q u a e s q u e r o u t r o s . 

T a l h o r a v d e s t i n a d a a e s t a o e c u p a ç ã o , t a l o u t r a a 

e s t a o b r i g a ç ã o . O s I n s t a n t e s de r e p o u s o n à o s e t o m a m 

o r a n e s s a p a n e d o d i a . o r a n e s s a o u t r a . D e i x a s e o 

t r a b a l h o q u e d e v e t e r m i n a i p a r a p r o c u r a r u m o u t r o . 

m a i s a t t r a h e n t e . p o r é m q u e p ô d e e s p e r a r . 

X X V U A N N O . N . l « 'JI 

N o s p r i m e i r o s m o m e n t o s p o d e . s e a c h a r penol 

r e g r a e p r i n c i p a l m e n t e p o d e s c n ã o e s t a b e l e c e i a, 

c o m o c o n v é m . . . s en i o em d r e u m s t a n d a s e x t r a o r d i ­

n á r i a . , e x r e p c i o n a e s q u e p o d e m r e v o l u c i o n a r a 

v i d a . 

M a s a q u e l l e s q u e t i v e r e m a c o r a g e m d e p e r s e v e r a r 

s e r à o b e m r e c o m p e n s a d o s e o m a p a z e a s e r e n i d a d e 

d e s e u i n t i m o , p e l o d< m i n i o o b t i d o s o b r e o s n e i -

v o s . 

A s p e s d o a s q u e i sso c o n s e g u i r e m , t o m a r - s e - h a o p a ­

c i e n t e s , c o m p o s t a s , r e f l e e t i da s ; sua s a u d e m e l h o r a r á 

m u l t o e os b o n s r e su l l a r lns reflei t i r-se h ã o e m b e l b / a 

s o b r e o r o s t o . 

A r e g r a q u e e s t a b e l e c e m o s n a d a d e v e t e r d e a r b i ­

t r á r i o , i s t o é, nfto d e v e i n c o m m o d a r e m c o i s a a l g u m a 

os h á b i t o s d a s p e s s o a s r o m a s q u a e s v i v e m n s , h á b i t o s 

n - u . t a s v e z e s r e s p e i t á v e i s A n t e s p o r t a n t o d e a d o p t a t 

e s s e s h á b i t o s , c o n v é m e s t a b e l e c e r u m e s p i r i t o d e 

l ó g i c a e d e b o m s e n s o , p a r a mod i f i ca r a n a t u r e z a , s e 

h a n e c e s s i d a d e d i s s o , é só t o r n a r l - o s de f in i t ivos q u a n d o 

a e x p e r i ê n c i a p r o v a r q u e e s s e s n o v o s h á b i t o s s ã o 

e x c e l l e n t e s 

" iTíoluÈT íüieiõi" 
efetariirii* üii * ugàt, tj.ii juuaü.* utaiaud uiai>auu*tLi a epi 
ileriue. ia cassava doa no auuns c cumertava-ae joven e 
iiciia, aliranclu sempre os peoaçoi. da sua certidão de bap 
Liimo que rasgava a cara do i t u i p o , cuja foice embotava-
ie nobre sua encantadora pnytiuii-oum. tem que ÜUBCS 
deixasse o menor irai;». < Muno verde anu la i» via-se obri­
gado a dl ier o velbo rauuueuto, coaio a raposa de Lalou-
.auie úum daa ivaa. Bste segredo, que a celebre e e^uista 
faceira jauiais cultuam a quem quer qut '«sse das peuoaa 
i aquetia época descobrio-o o b r . Lecoutt entre as folhai 
de uiu vuiiiUiL d t L tluivtre ameureute ae* uauUt, de 
üu&sy-Habuiin, que fez pi n e da biblioibeca de Voltaire e 
iCLuaKueuu propriedade uclusiva ua FARFUMERIl HINON, 
HliSOSLfCORTK, Rue du 4 Septembre, ii i I'AHI>. 

h s u easa leui-no a disposição das missa a elegante*, soi 
) uouie de lERIlARLE EAU UE JVJAOiS, assim cmuii a i 
,ece i iaaque u ella provOu, poi exemplo, u 

I l V i - , 1 D £ M J . O » 

po de irroa -ipeciai e refrigerac-U 

! - . « S a - v o n C r ô m e d e N i n o n 
spec ia lpa rao r o s t o q u e ü m p a penei tamente a «oíderme 

maisdel lcads t e t u i t t a r a l a . 

LAIT b t NINOU 
lue da i i i a r a iictn.ti.Li n . u ao pcuccço e ma bombroa. 

Entre ns [imductoa oonoeeldes e apreciados da P A R F U -
«ERIE MINON coiitain-se 

que faz voltar oa<cabelli>& nranena à cor oatnral eexlatt 
em t i cores ; 

V t l V l l • . O l l H C l I . I I I H K . 

que auKmenta, engrft«w í brune aa pestanas e os super 
•ilios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olbar 

LA PATE ET LA POdDKE MANOOERMALE OE NINON 

lara Bnora. alvura brllbante das máos, e t c , e tc . 

'onvam eiiulr o Tariflcar 
o roluio para«*Ha: 

o^íUMERIE ÍXOTlQuc 
E. SEITET 

a S . R u e du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃODEPAPA^Tr iT '" 
P & t e d e s P r é l a t » , que embranquoce , a l ia i , 
aneciina a ep idenue , impedu n d*wtróe uu frioira* 
e ja rachas, 

UM NARIZ PICADO. i X T 
com cravos t o m a a recuperar sua br an cura pr imi t iva 
e Ruim côrea lisas por meio do A n l i I t o l b o M , 
proilucto nem ipual o mui to coutraÍL-ito. 

CUIDADO COM AS CONTBAFACÇÕKS 
Para ser bella < encantar todos^olhos 
deve-se servir da l < ' l e u r d o P ê o l i e píi de 
arroz feito com fnictoa exót icos . 

I 

-4- POUCOS CABELLOS 
Fizem-se c r e s e e r e cerrados empreçande-ee 

^ ° CExtrait Captllatre aes Beneatcttns 
9 du Mont-Majelld, qne inmlieiii impede 

que caiam r qoi ricpir-m hrancos . 

tr.SEMET,Ailni!ni«riieflr,35,R.íu4-SeDterr.brÇ1P3rlS. 

«4» NÃO ARRANQUEM MAIS 
^ — . i .^, aa ilputpa o.Ira^a.ioB.s [ts.-.-aa.-l.rariqncia oa 

com rciixír úentifrlce«> Beneturtins 
" " p i . Kont-Majeita. 

'E.SENET,idia..iiiri..e«r.35.R -.il-Seotcmi.ii.Pans. 
s^saa^aaafsAAA. 

D E S C O N F I A R DAS F A L S I F I C A Ç Õ E S 

o o o o a o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o a 
P o r s u a n o t á v e l 

lOnceiilraçâo das (.lautas 
as mais úteis e 
sahitarias. a 

as mais 

BOYER 

DK 

MÉLISSE 
D O S 

CARMELITAS BOYER 
Único SUCCOSSDI- il.is Carmelitas 

obra de um morlo prompto e absoluto nos i-asos de A t a q u e s de 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , os V e r t i g e n s , as 
S y n c o p e s . as I n d i g e s t õ e s ; nos tempos de E p i d e m i a , 
D y s e n t e r i a , C h o l e r a - M o r b o . F e b r e s , etc. 

Uma pequena colherada pura ou sobre um pedaço de assucar. 
a<2>0<y<X>0AZ>AZy00000f>0 g OOOOOOOOOOOAZyQ 

D E S C O N F I A R DAS FALSIF ICAÇÕES 
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AS NOSSAS GRAVURAS 
A 1t.STAÍ'AO,1<«.ii»pl<,iiM'iilp lHtVniri<0 

mai se elles n\'cssem andado a sos em um rtyrio ;i posta elles foliariam de 

Outr'ora e hoje 

ti ;npo dn velha carruagem cio poeta foi-se, bem 
como a dos operários ambulantes. 

O operário, quando (em dc emigrar prefere hoje 
andar no irem de ferro, por Isso as estradas re;ies 
estão mais ou menos desonradas c so dc quando em 
ve/ =e vê um carro ou carroça epie conduz, legumes, 
leite ou manteiga para a cidade mais próxima; os 
cavallos seguiam a trote moderado e em geral o con-
duetor cochila. 

São raros os transeuntes a pé, e quando sc encontra 
algum cidadão com garrucha pode-se estai certo <lc 
se lida com um salteador. 

Mas nem por isso a poesia da estrada real r-stá 
perdida, ir.as v preciso saber ac lial-a A trompa do 
eocheiro c os estálos rios chicotes compridos eram 
de facto, poéticos, e muitos lastimam o não mais ou-

'v i l -ns 
tal ' .lixão dc 
modo diverso. 

Quem ainda desejaria andar nas taes carruagens de 
antiga? Pois o trem nSo è um rehiculo muito 

superior ? A poesia e a força-vapor não se combinam 
muito bem, mas nu entretanto quantos g< zos noa for-
necem o trem c o navio a vapor ! 

0utrV>ra, anno por anno, íamos passeiar á pé fora cia 
cidade aos domfngOS depois dos árduos trabalhos cia 
semana. Hoje o cavallo a vapor, em poucas horas nos 
conduz ora para aqui ora para acolá ; sahimos do meio 
vulgar e cm um dia ficamos conhecendo regiões que 
outr'ora nào podíamos attlngii e sr tivermos a felici­
dade de podermos fazei uma viagem de férias mais 
prolongada o mundo está aberto para nós. Nem ao 
menos precisamos do cavallo a vapor quando sabe­
mos manejar o ri-' aço. 

Ligeiro, cnmo o pássaro no ar o cyclUta percorre a 
Ia c elle sabe perfeitamente que não obstante 

nào mais haver cairos de posta e operários ambu-
i estrada ainda tem muita poesia. 

Outr'ora e hoje ! Us tempos mudam e nus mudamos 
com elles. 

l A t l l ANNO 

Campagna di Roma 

Assim sc chama uma região p< rto de R 
reno é quasi todo vuli nnico • 
crateras de vuli õec exiim tos. I Is melhon 

• são : 'I Ivoli, i | 
Gandolfo, Al li 

muito diminuto c n i 
Bados a sc retirarem j ara Roma ou outra 

: , , , . . . , da iiisaluliiidadc do terreno. E«i 
região porém nem sempre foi tilo árida e tão despa. 
voada. Pelo c nlrario, ella devia ter sido antes UQ1 

florescência romana no c]u,il ^ 
miciano e Adriano ahi Gzcrain magníficos 
villas. 

As freqüentes guerras e devastações a que a com 
• tposta, talvez fossem as rausaj 

do abandono em que cila ho 

Foi ahi que o nosso pintor se Inspirou para noi 
apresentar um pedaço do Castcl Gandolfo. 

Golpe iiHiri.i! 

Quando o Índio no goI| c, 
Acommette a arvore annosa, 
Snl> o fio do machado 
Flue a resina cheirosa. 

Tombem de Emma o olhar um dia 
Feriu me ; e todo o tlusouro 
De minh'alma, na poesia. 
Brilhou fora em versos dc ouro. 

E eu, como a arvore ferida 
Do indio ousado ao golpe adverso, 
Senti que era a própria vida 
Que estillava a verso e verso. 

E quando ante os olhos de Emma 
A viria ruir me esca] a\ a 
Eu. sob a fôrma de um poema, 
Em prantos apresentava, 

Como o indio que nada sente 
Vendo a arvore, emfim, prostrnda, 
Ella olhou-me IndifTerente, 
Olhou-me « . . . não disse nada. 

ALBERTO W-: OLIVEIRA. 

URS olhos 
Fu já amei uns olhos r õr da noilc. 
Que tinham para mim tanta d 

a phrasi s repletas dc lennira 
De um coração que vive; =o de amor; 
Olhavam-me serenos, bonançosos, 
Falavam na mudez que tanto er 
Que eu revia-mc nelles como cm santa 
Doce comtemplação, terno fei 

ora, qui p'ra empre sc apagara» 
Aquelles dous luzi i i nuw, 
Agora ') - mais fulgenti s 
( is soes que me aclararam i • 
Eu passo como o i i 

•-• luz eu não • 
Mora além; muito além o mi u desi •-
Lu tenho p'ra alcançal-o, dr morrer. 

Kio Grande. 

JfLTETA E M . Mo* 

Inlcpniezzo 
M I 

tomando < há em tomo a n 
1 )a soi iedade 

te no campo dc csthcli< as oppostas 
1 list utia-se n amor. 

puro» 
i > i onselhi ii 

Sorrindo, a conselheira um ai ! aba» 
<'om gestos dc infeliz. 

0UTR*0RA r. HOJE 

Di oi oi gii:«0 amor tlestroe mas 'iH; 

Sensual, Já si v< ! « 
Ma pergunta i 
• Revi rendo, porque -'" 

ssa murmura em voa doenW ' 
I I amor •• unia paixão». 

E langulda uma chaveua oi • 
Ao pallido I . 

Era vogo um lugar cm tomo a meu 
Era ri teu, minha lloi ! 

Tu, sú tu. poderias, se o qui 
amor ! 

' i 

•ado 

• 

num susi.. 
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CHRONIQUETA 
Rio, rir- \gosto de i8gS. 

A nossa gentil compatriota Clotilde Maragll .no 
deve estar satisfeita com a festa lhe fizeram na 
noite de seu beneficio, A merecida ovação nâò po-
deria ler sido mais brilhante. N'um befto discurso, 
|osé do Patrocínio atacou de frente o precoi 
que tem afastado do palco tantos talentos nascidos 
para o theatro. 

• •. outro < antoi i brasileiro, que responde ao 
sonoros • • l ma, I rá a sua estréa 

di sempenhando o papel de Selika, 
'.': uma bella artista quo, como Clotilde 

Maragliano, mostrará ao inundo que o Brasil não 
produz deputados, negociantes <• fazen-

. 
Xào tenho palavras bastantes para louvar a so-

branceira c independência que abriram as porta da 
Arte a essas duas moças brasileiras, tão dign 
consideração geral. S. Paulo e o Rio Grande do Sul 
devem orgulhar-se rir ter sido os berços de Clo­
tilde e de Iracema. 

Xo momento em que escrevo a cidade está em 
rio Sr. Campos Salles, presi­

dente eleito da Republica. 
O illustre paulista andou pela Europa fazendo a 

propaganda do nosso pau e preparando o terreno 
o seu governo; .m toda a parte o receberam 

com as honras devidas á sua alta personalidade, 
e, graças a essa viagem de instrucçao, o nome dn 

foi pronunciado oom symphathia por muitos 
lábios o com symphathia escripto por muitas pen-
nas, E*. pois, justo que recebamos rom festas o pre­
sidente eleito, embora não possamos advinhar o que 
será elle depois que tomar nas m a n s a s famosas 
rédeas do governo. 

O anno novo é s< mpre recebido com alegria; cha­
mam-lhe até O anno bom, mesmo sem se saber se 
sorá mào. Com os presidentes das Republicas sue-
cede o mesmo: um presidente novo é sempre um 
presidente bom. 

Faço votos para o Sr. Campos Salles nâo desme­
reça do juiso que iodos formam a sou respeito, c 
não frustre as esperanças do povo brasileiro. 

Quando apparei er esta chroniqueta, já estará prova-
vi monto encerrada a exposição do Centro Artístico. 
Conto que- a leitora acqulescesse ao meu convite, e 

-e os dons salõi ia das Bellas Artes, 
uiule se reuniram tantos e tão preciosos objectos. 

—m\ Í B » T Í y J L O ( a u p p l c i n e i i t o H t t e r a r l a X _ _ 
entro prepara outra exposição do mesmo gê­

nero, porém muito mais considerável, muito mais 
c mpleta, para soi inaugurada durante as festas do 
1 ' ntenario brasileiro, era 1900. 

abe, está formaria uma grande 
. sub-dfvidida em pequenas commi isões, para 

cuidar seriamente da commemoração do grande feito. 
vamos fechar alegremente o século. 

ELOV, O III-RÓE. 

A N N O X V X 1 1 N . lü 9» 

THEATROS 
23 ele Julho dc I '-QS. 

• dou bastante no theatro Lyrico a operi 
' r, de Giordano, compositor italiano que ainda 
nào conhecíamos; entretanto, a 2* representação 
attrahiu diminuta concurrencia. Entendam lá ri pu­
blico ! 

Para amanhã está annunciada a 1." representação 
de S.msão e Dalita, dv Saint-Saens, opera que vem 
do velho mundo precedida de grande nomeada, 

Tivemos hontem a estréa d>- outra cantora brasi­
leira Amai ia Iracema, extraordinariamente applau­
dida no papel de Selika, ria Africana, 

Obenef ic iode Clotilde Maragliano foi, de prin­
cipio a fim, uma estrondosa ovarão. 

Dissolveu-se a companhia Brandão que trabalhava 
oo Recreio Dramático. O theatro está agora oceu-
i ido poi uma companhia de fantoches americanos. 
qno tem attrahido crianças de todas as edades, in­
clusive sexagenárias. 

A companhia de zarzuela continua a attrahir grande 
concurrencia, variando sempre os seus espectaculos. 

Xo Apollo conserva-se ainda em scena o Com­
boio tt. ó, c anmtncia-se para depois d'araanhã, em 
beneficio da Caixa Beneficente Theatral, a i« re 
pre entação de Um ninho na toresia, comedia em verso, 
origina] de L. J. Pereira da Silva, musica de Assis 
Pacheco. 

No S. Pedro está agora um prestidlgitador italiano 
chamado Watry, que e. realmente, um insigne ar-
iista no seu gênero. 

X. Y. Z. 

A moda cnlre nós 
I'. a estação em que sc passeia, a mesma também 

em que as flores parece que só estão a pedir que as 
colham, flores de um inverno muito doce, cuja in­
fluencia se faz sentir na composição dos toilettes, 
flores dc ou tomno, cujo encanto mclancholico tanto 
se aprecia c flores dc esti < brilhantes soborosas que 
na mulher á belleza própria juntam uma belleza a mais. 

Assim como essas flores dc que acabo de fallar, 
assim são as toilettes diversas em seus contrastes 
que nos olTerccc toda reunião mundana. 

Segundo o humor, os caprichos ou os hábitos da 
vida as mulheres sc demoram em vestuarias prima-

ou, seguem a estação passo a passo, corre-
I etamente, ou então adiantando-se, ellas dão uma nota 

nova ou fottr le jottr. 
.Mais que nunca para os vestuários, da-se impor­

tância ao cuidado, ao arranjo das guarnições, e para 
tornal-as encantadoras c novas, rccorrc-sc ao talento, 
á imaginação dc nossas costureiras, tão expeditas 
na arte de fazer com gosto as mais lindas coisas 
do mundo 

Os tecidos ligeiros, vaporosos de quasi todos os 
estofos empregados para esta estação prestam-se ma­
ravilhosamente a todas as combinações. A cambraia. 
0 crepe de chino, o barege, o veu, o filo, a batista 
bordada, o foulard, a renda e as sedas de todas 
as especie. são de natureza a permctlirem iodos us 
arranjos que dão á toilette um especto mais seduclor, 
mais feminino 

Eis, aliás, como appticacão, um modelo a citar, 
1 muito simples, mas encantador, como idea, o da 

fig, 1. gravura de còr j à | i . A saia não é encan­
tadora com esses babados dispostos de uma tão linda 
maneira? Quanto ao corpinho elle blusa ligeiramente 
sob um lencinho de seda de longos pannos formando 
fichu Lamballe, pendendo-sc por detraz ao tronco. 

A ioilette cie recepção fig. 3 c também muito 
1 Legante em renda o setim « botão de ouro » e convém 
admiravelmcnte a belleza morena das brasileiras. 

Eu admiro também para moça a toilette branca 
da fig. 11 cuja simplicidade elegante presta-se as 
mais felizes combinações. 

A gravura do meio, de nosso encantador jornal 
A Estaçàoptig.n^-121 nos dá um panorama dc toilettes 
novos, de um gosto Inteiramente parasionsc e con-
\ indo de melhor modo á belleza e a elegância de 
ir,das as mulheres.Todos essas toilettes teem a grande 
facilidade de serem exactamente reproduzidas com a 
ajuda da folha de padrão contida no numero desse dia. 

Mas eu não quero demorar-me hoje em fazer uma 
revista de moda. nos-o jornal com suas lindas toi­
lettes fallará por mim, melhor do quo eu o faria c 
com mais eloqüência. 

11 i r i dos, bcin sabei s, contam entre as 
aições um lugar bem invejável c a moda em seu 

CAMPAGNA 1)1 UOM \ 
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tmboint s c m o s t r a m u l t o e l á s t i c a a s s e n t a n d o , c o m A 
m e s m a b o a g r a ç a , os g r a n d e s b a b a d o s q u e 
a s s a i a s e m f o r m a ou q u e as c o b r e m i n t e i r a m e n t e , 
a s s i m c o m o as g u a r n i ç õ e s di fofi p e q u e n a s , q u e 
s e o s t e n t a m , d e i x a n d o n e l l a s u m a e g u a l d i s t anc i i. 
U m a t o i l e t t e a r r e b a t a d o r a , c o n c e b i d a n e s t e e s p i r i t o 
o q u e Levava a d o n a a u m be l l o c a s a m e n t o , u m a 
e n c a n t a d o r a m e n i n a , m e r e c e u m a m e n ç ã o . \ s a i a d e 
m u s s e l i n a di ca s o b r e t r & n s p a r e n t e d e ta ­
fe tá r o s e o úv b e n g a l a , ora g u a r n e c i d a do h a b a d o -
s i n h o s . e s c a l a n d o se a to a c i n t u r a , 

C o r p i n h o d e ta fe tá r o s e o f o r m a n d o b l u s a a d i a n t e 
c o m r e v e r s o d e c o l a d o e m p o n t a s q u a d r a d a s d e b r u a d a s 
d e v e l l u d o p r e t o - D e c o t a g e m b o r d a r i a d e u m a grí­
n a l d a rio r o s a s d e s f o l h a r l a s . 

N o s s a s è n c a n t a d i a s b r a s i l e i r a s t ã<> e x p e d i t a s 
n e s t a a r t o d e e l e g â n c i a q u e ria a m u l h e r u m t o d o d e 
b o m t o m e d e s u p r e m a d i s t l n c ç ã o , s a b e m q n o o 
m a i o r e n c a n t o d a to i le t t e c o n s i s t e na e s c o l h a d e u m 
c h a p é o 

0 o n o d e u m g r a n d e n u m e r o ile n o s s a s m o d i s t a s 
e d e . O v e r d a d e i r o ta­
l e n t o , d a n d o - l h e i oda a a m p l i d ã o d e s e j á v e l a s g u a r ­
n i ç õ e s é r e s p e i t a r a fo rma q u e é d e s t i n a d a a em-
m o l d u r a r a c a b e ç a A s l e i t o r a s d e v e r ã o tei t ino n a 
e s c o l h a d e s e u s t o u c a d o s , de o b s e r v a i q u a l q u e r q u e 
s e j a o g ê n e r o , a q u e l l e s c u j o s c o n t o r n o s s e d i s t a c a m 
n i t i d a m e n t e . 

E e s s a a R r a n d e a r t e e a s m o d i s t a s d e u m ver ­
d a d e i r o t a l e n t o , d o b r a n d o - s e m e s m o a s e x i g ê n c i a s 
d a m o d a r e s p e i t a m o v e r d a d e i r o papo) d e t o u c a d o 
q u e é o r n a r , e m m o l d u r a r o r o s t o e n ã o , s o m e n t e 
c a r r e g a r - l h e a c a b e ç a d e u m s o r t i m e n t o d e p l u m a s 
d e f lores , d e r e n d a s e d c fitas 

Q u a n t o a s f o r m a s d e c h a p é u s e l l a s s ã o m ú l t i p l a s . 
C a d a m o d i s t a t e m u m a e s c o l h a d a s m a i s n o v a s , d a s 
m a i s e l e g a n t e s , d a s m a i s f e l i zes e d a s m a i s v e n c i d a s , 
p a r a fazer a t e n t a ç ã o d e n o s s a s m u n d a n a s . 

C h a m o a v o s s a a t t e n ç ã o p a r a u m a l i n d a t o u c a 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e l i ge i r a Ci la é ile p a l h a d e s e t i m 
r o s c o o r n a d o , a d e a n t e , d e u m tufo d e c a m e l i a s r o sa s 

irias d e s u a f o l l a g e m , p o s t a s o b r e o s c a b e l l o s 
q ú e a e r g u e n o p e n t e . 

O m e s m o tufo o r e p r o d u z d e l a d o i g u a l m e n t e . 
T u d o i s s o é m u i t o n o a r , m u i t o f r e s c o , m u i t o n e ­
b u l o s o A s flores e o l l o c a d a s d e m o d o a a r r e b a t a r e m , 
s e p r e s t a m , n â o m u i t o v o l u m o s a s , a o m o v i m e n t o 
g y r a n t e d a t o u c a . 

E a g o r a q u e doi c o n t a de m i n h a ' a r e f a j u n e t o di 
m i n h a s l e i t o r a s , que r e c l a m a m o p r i m o r d e t o d a s a s 
f a m í l i a s m u n d a n a s , a b o r d e m o s o u t r o a s s u m p t o 

A v i d a m u n d a n a , p e r t e n c e , n e s s e m o m e n t o , t oda 
a o l v r i c o . é lá q u e s e d á rendez vous a e s t a sóc io 
d a d e B r a s i l e i r a q u e , car ia d i a . fa/. p a r a d a dr ele­
g â n c i a e n o s p e r m i t t e a d m i r a r a s m a i s r i c a s t o i l e t t e s 
q u e s e p r s s a i m a g i n a r 

E n t r e a s b e l l a s s e n h o r a s q u o mo foi p o s s i v e l n o t a r , 
a h i v ã o a l g u n s n o m e s : 

— Al.11"- B a r o n e z a d e Q u a r l i m — R K a toile 
s e d a b r o c h a d a b r a n c a , g u a r n e c i d a d c r e n d a de In 
g l a t e r r a 

— M m» a l m i r a n t e A l v e s B a r b s a — E l e g a n t e to! 
l e t t e d e s e t i m m a l v a I n t e i r a m e n t e h< r d a d a d e p e ­
d r a r i a s . 

— M."" ' C o r o n e l C o s i a R e a l — V e s t i d o d e fai l le 
gns-perle, e l e g a n t e m e n t e g u a r n e c i d o d e r i c o s b o r d a d o s . 

— M . • C o n d e s s a W i l s o n - — T o i l e t t e d e s e t i m 
gris-pcrlc g u a r n e c i d a de b o r d a d o s e m c ruz t o d o d e 
p e d r a r i a e d e r e n d a s 

— M.m«' O s c a r V a r a d y V e s t i d o d e s e d a a d a m a s -
c a d o b r a n c o , g u a r n e c i d o rio g a z e de s e d a b r a n c a e 
d e fila d e v e l l u d o v e l h o r o s e o . 

— M."" ' C i m a C a s t r o — T o i l e t t e do fail le p a r d a , 
i n t e i r a m e n t e g u a r n e c i d a d e r e n d a a p a l h e t a d a . 

M , | : A l i c e e V i o l e i a d e Q u a r t i i n — I • 
d e s e d a a z u l p a l l i d a . g u a r n e c i d a de g a z e de s e d a 
a z u l e s e t i m d o m e s m o t o m , 

— M-e |l< d e W i l s o n S a i a ' l e s e t i m b r a n c o bor­
d a d o d e p é r o l a s . C o r p i n h o d e m u s s e l i n a d e s e d a 
r o s e a o r n a d o d e r e n d a e d e c o r r e d i ç a s . 

— M . - h " M a r i e t t a C a s t r o — E l e g a n t e to i l e t t e d e 
s e t i m a z u l , g u a r n e c i d o d c r e n d a . 

—M.«H< L u i z a d e M a g a l h ã e s — Toi le t t e d e s e d a a z u l 
b r o c h a d a , o r n a d o d e l i c i o s a m e n t e rio r e n d a 

M . ii" V a l v o r d c d e M i r a n d a - A m b a s v e s t i d a s 
d e l i c i o s a m e n t e dc v e r t i d o s rio se t im r o s c o g u a r n e -
n e c i d o d e g a z e d a m e s m a c o r . 

— M."H" H e a r i q i u e L e u z i n g e r — T o i l e t t e d e s c i i m 
b r a n c o g u a r n e c i d o de p é r o l a s o d e r e n d a s b r a n c a s . 

M A R G A K I T T E DE S A I N T G r 

CONSKLHOS 
A m a i s a l t a f a n t a s i a om c h a p é u s , a mai ' 

g a n c i ã e a s u p r e m a d i s t l n c ç ã o sr- a c h a m r e u n i d a s 
na r a s a c o n h e c i d a e a f a m a d a - C a s a G o d i n h o — 
55, r u a d o O u v i d o r . 

< Js c h a p é u s r e c e b i d o s 'I- Pai g r a n d e 
n u m e r o o s m u i t o l u . n u l o s 

+ 
O s l e q u e s dr- luxo o de f a n t a s i a , a s l u v a s , a per ­

f u m a r i a '- t o d a s a^ f an t a s i a s p a r i s i e n s e s , a p r o p r i a d a s 
a p r e s e n t e e s t a c a r . , de i ond içÔes as m a i s v a m a 
e n c o n t r a m n a c a s a C a v a n e l l a s & C.°, i ,8 rua rio 
O u v i d o r . G r a n d e e s c o l h a de c h a p é u s p a r a s e n h o r a s , 
m o ç a s e m e n i n a s t u d o un ia mod i s t a 
p a r i s i e n s e . 

La ileur d'nvomc é o p r o d u e t o , p o r e x c e l l e n c i a , 
' i m p a r , a l v e j a r < BUavlsar a< m ã o s . e n c o n t r a - s e 
n h e c i d a p e r f u m a r i a Am Deus Oceians, m a d o 

O u v i d o r n . i n . 
M UE S T . 11. 

A K 4 T 4 Ç A O í « n i » p l > t » « r U « l l l l « 
XJCVI! AS'M() N, ,„ 

Mosaico 

D i g o lhe q u e s o m o s uma" (ami l i a d é à f t l í t â s . 

— N ã o d u v i d o . 

— M e u i rmãO m a i s M lho . o u v e . p o e m a , o se­

g u n d o i o m p õ e â m ü S l c á , e eu ca t í fb , 

— A g o r a so m e falta --abei u m a c o u s a . 

— Ql i 
Q u e m é q u e os p a t e l a ? 

N ' u m a d e l e g a r i a do po l i c i a : 

O d e l e g a d o — E n t r e e s s e s i n d í v i d u o s q u e m é q u e o 
s e n h o r r e c o n h e c e c o m o o ladi 

O q u e i x o s o E x a c t a m e n t e n ã o lho p o s s o d i z e r P a ­
r e c e m e q u e um é d e m a s i a d a l t o , e D o u t r o e x t r e m a 
mente baixo ; . a . . . 

— P o r q u e ? 
— P o r q u e t o d o s s o m o s e g u a e s p e r a n t e a l e i . 

M u i t a s d a s n o s s a s c h a m a d a s v i r t u d e s n ã o p a s s a 

d e v i c i o s d i s f a r ç a d o s . 

A B R A Z I L E I R A 
G R A N D E ARMaAZEM 

I m-: 

fazendas, Modas, Armarinlui e Novidades 

Ik « l . i U . r i lüblÜbU d e 

Ponto los boiidi ile 5. Chrisloilo Ik 
=*CTSrí«=-

E s p l e n d i d o e v a r i a d i s s i m o s o r t i m e n t o d e a r t i g o s 
dv a l ta n o v i d a d e p a r a a p r e s e r i t e e s t a ç ã o d e inve r ­
n o b e m c o m o u m p r i m o r o s o s o r t i m e n t o dv s e d a s 
dr- c o r e s e p r e t a s , d i v e r s o s a r t i g o s rio a l i a f a n t a s i a 
r n o v i d a d e e u m b e l H s s i m u s o r t i m e n t o dr- c i n t o s 
d e s u b i d o b o m g o s t o . T o d o s e s t e s a r t i g o s f o r ã o 
e s c o l h i d o s p e l o n o s s o s icio M. U z o r i o , q u e a c a b a 
d e c h e g a r d e P a r i s . 

C o m i p i a n t o a n o s s a c a s a s e j a p o r d e m a i s c o ­
n h e c i d a c o m o u m a d a s m a i s b a r a t e i r a s d e s t a c a p i ­
t a l , r e i t e r a m o s a n o s s a d i s t i n e t a í r e g u e z i a e a o 
r e s p e i t á v e l p u b l i c o , que os nossos preços estão jòra 
de toda a concurrencia. 

M. O r o m o c\ C . 

BRAZILEIRA* 

Espartilhos de Mme! de YERTUSSw 
F o r m a m o d i f i c a d a p a r a as 

Modas de £atis, 1895 

Sobre tudo evitar ns Contrefacções 
Ex.irir a m e d a l h a de garantia. 

GRANDE SUCCESSO 

Uociilo daMfcimcnto do pianos e musicas 

F e r a DE VASCONCELLO^, HORAND & c. 
1 4 7 , R u a d o O u v i d o r , 1 4 7 

M a r a g l i a n o t ; ' e d i ç ã o ] v a l s a d e J . R e i s i | 5 o o 

N i r v a n a , v a l s a d e O s c a r C a r n e i r o l$5oo 

D i v a ( i 5 a e d i ç ã o ) ) v a l s a cie J G . C h r i s t o i$5oo 

Bei ja-n v a l s a d e J . G . C h r i s t o . . . * 

r r i s t e c o m o eu \* edic; io), vali i de B v o s a h V' i - ^ o o 

E l e g a n t e , v a l s a d e A u r é l i o C a v a l c a n t i i $ 5 o o 

M à z i n h a , p o l k u d e O s c a r L a c e r d a . i>5oo 

C u b a n a p o l k a d e [. G C h r i s t o i $ 5 o o 

a m e r i c a n o , p a s rio q u a t r e d e J . R e i s i 8 5 o o 

G r í n a l d a rio n o i v a , a c h o t t i s c h rio E v o s a h F ° . . . i 3 5 o o 

P r i m i n h a , a c h o t t i s c h d e J . G . i h r i s t o i s ü o o 

B o r b o l e t a s . r | u a d r i l h a d e E . C o u t o i $ 5 o o 

E l a l a b a r d e i o . d o b r a d o d e f, G ( ' h r i s t o . . . . : - .ooo 

Hemettem-se encommendas para o interior 

r PÍLULAS ^ BLANCARD 
APPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS ^aK>fi 

Reaumeni todaa 

Propriedades 

do IODO 

e do FERRO 

40 
Rua Bnnapane 

PARIS 

-Z£L 

Estas P i lu las são d e u m a efficacia maravi­

l h o s a contra a Anemia, ChJorose e todos 

o s c a s o s e m q\<z s e t r a t a d e combater a 

Pobreza do Sangu . 

^ > * ^ 

CRÈIVSE 
SIMON 

-'•.r-"'í. 
'«ÍP.Vs smw 

P 

conso Ta;- ou dai 
ao rosto 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C I D A D E . 

Para proteger a epiderme contra as 
influencias pemicioaaa da atmosphera, 
é indispensável adopl ir pai . 
d i á r i a o C R E M E S I M O N . 

Us P Ó 3 d e A r r o z S I M O N e o 
S A B O N E T E C r e m e S i m o n , p i e -

parados c glycerina, ;. sua acçao 
i ii... ê tfto evidente que nau ba 
ninguém que o us.. uma vei 'i'"' nao 
reconheça us suas grunde» virtudes. 

J. SIMON, 36. Ran de Provence. PARIS 

p„. I U P U M ri 

lU-relro*. 

Desconfiar aas Imitações. 
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FIM I ER i El R ) 
Nloha quem tenha dado até hoje um tiro tão raro 

como eu. ' pm uma s.i bala \ti feri „m coelho na 
ponta da orelha direita e na extremidade da pata es-

— Homem, isto não p. ais 
_ Vais v. i. Quanto apontei o bicho cocava a orelha. 

* 
E S P I R I T O INGLEZ 

Parece incrivel que os inglezcs não tenham espirito; 
ai. porque nem sempre estão a lidai coin em­

préstimos e arçòes .le ferio rai ris Ahi vae uma ama-
bilidade <lc origem britanii 

lerra d.- John Buli volta a sua 
.ie uma grande demora, navisinha repu­
ta e uma senhora lhe pergunta qual a 

sua opinião sobre as moças dc Bucuos-Aircs. 
— Fazcm-ine o clTeito .1.. uma cesta de cerejas, res­

pondeu o inglez. Se sc n.it.i dc esc.slher as melhores, 
a cesla fica vasia. 

O amor entra mais facilmente no coração, do .jue o 
vento cm uma casa aberta. 

Quantos annos dás a baroneza ? 
— Nenhum ! 
— Como assim .' 
— Ella nào precisa, |á os tem dc sobra. 

+ 
As creanças sào as rosas do jardim da vida. 

* K U T A V A O (Napuieiuenio IHierni-io 

e ^ , , y " ' , ° , , 1 " " •""". a 
nçiade Deus. a immortalidade d-alma e a obri-

™/S „ ' , , - " í° p a s s a m ''" " s i 'h ,<> 'norganico, o 
• •/iii iiii,iii„„„hc-.„k,„,, (und„ ,i„ caainho em que se 

f,5,"1' religiões positivas. Essa prelen-
'":'-' religião natural não sc encontra na natureza ; 

" ais natural .juc religiosa. 
, ( "•'*'•": .ui.: .i . il c morta, ella ,|uasi nada dcisa 
P e J « b e r dos caracteres próprios da religião. Um mo-
m e t o houve em que cila i.areceu ter a vantagem de 

'i sos golpes .la ciitica scientiBca. Na expe­
riência ei,,, foi t„la. como menos resistente que qual 
quei outra. A mesma razão que a construio, a destróe 
'.' feu . o talvez ainda mais compromet-
lidos hoje diante do pensamento moderno do que 
aquelles que ella pretendia substituir. 

A. SASATIER. 

.\iiiiinili» Iniili 

(MUSICA DA SOHNAUBULA) 

religião a prece ilo coração 
Podemos agora destacar e definir a essência da reli-

. E' um ronmitn io.unia iidação consciente e que-
pela qual a alma em agonia entra em communi-

cação com a potência mysteriosa dc que ella sente 
que depende c que deponde seu destino. 

Esse commercio com Deus se realisa pela prece. 
A prece: eis pois a religião em acto, isto c, a religião 
real. E' a prece que distingue o phenomeno religioso 
de todos que se lhe assemelham ou sc lhe avisinham, 
como o sentimento moral ou o sentimento esthetico. 
Se a religião é uma necessidade pratica, a resposta a 
essa necessidade so pôde ser uma acção pratica. 

Nenhuma theoria seria nesse raso suficiente. A 
religião nào c nada, se não é o acto vital pelo qual o 
espirito todo inteiro se esforça por se salvar, ligando-
se a seu principio. Esto acto r a prece pelo qual eu 
entendo, não a repelirão de certas formulas sagradas, 
mas o movimento d'a 'ma pondo-se em relação pes­
soal e em contacto com a potencia mysteriosa cuia 
presença ella sente, mesmo antes dc poder dar lhe 
mn nome. Onde falta esta prece intima, não ha reli­
gião ; pelo contrario por tocla parte em que esta prece 
surge e revolvo a alma, mesmo na ausência cie toda 
forma e de toda doutrina determinada, a religião está 
viva. Sob este ponto cie vista uma historia da prece 
seria talvez a melhoi historia rio desenvolvimento reli­
gioso da humanidade. Verse ia esta historia começar 
com a prece a mais grosseira e acabar na prece per­
feita que, nos lábios de-Christo, não é mais que sub­
missão c confiança na vontade do Pae . 

Esta definiçã • concreta da religião tem a vanl 
de corrigir, comph tando-a, a dc Schleicrmachcr te.Ua 
concilia os dous elementos autithelícos que constituem 
o sentimento religioso : o elemento passivo c o ele­
mento activo, o sentimento de dependência e o movi­
mento de liberdade3 A prece, bn -tandode nosso estado 
dc miséria o do oppressões, dellas nos liberta. 

Ila nella submissão e fé. A submissão nos faz re­
conhecer c acceitar a nossa dependência) a fé transfor­
ma esta dependência em liberdade. Esses dous ele­
mentos cone?]toiidcm aos dous pólos da vida religi sa ; 
porque, cm tocla a piedade verdadeira, o homem se 
prostra deante cia omnipotencia que o envolve 
ergue cm um sentimento de libertação c de accordo 
com seu Dous. Si hteiermacher não tinha razão cie 
insistir senão sobre o lado cia resignação. Não podia 
desde então nem escapar ao pantheismo para chegar 
á liberdade, nem achar laço algum entre a vida reli­
giosa e a vida moral. A religião e pois um acto livre 
tanto quanto um sentimento de dependência. 

r o caracter c a viitudo do acto da prece que 
tudo por ella se transforma. O sentimento esmagador 
de minha derrota torna-se o sentimento alegre e triuin-
phanle de minha victoria. Cada um desses estados 
se troca em seu contrario dc sorte que o homem ver-
dadeiramente religioso vive ao mesmo tempo em uma 
obediência livre e em uma liberdade obediente 

Se a religião foi muitas vezes uma p tencia oppres-
siva <• um instrumento dc servidão, foi também polo 
menos e muitas vezes a mãe- de todas as liberdades. 
A força que mo inclina ó também aquella que me 
ergue, porque cila passa om minha alma. < > Dous que 

por fim um Deus intimo eu: 
sença apaga cm mim todas as ameaças das cousas 
A realização consciente ch-ssa presença de Deus em 
minha alma : eis a verdadeira salvação 'lo meu ser e ! 
dc minha vida. 

iprehendoagora porque: a «religião natural» nao 
Forma o h '1110111 da prece ; deixa 

• o homem afastados um rio outro. Nenhum 
io íntimo, nenhum dialogo interno, nenhuma 

acção do Dous no liomem, nenhuma volta do homem ; 
a Deus. No fundo esta pretendida religião não pas.a 1 
de philosoplna. 

lismo. de trabalhos 
críticos. I <• nunca passou cio uma 

Dorme querida filhinha 
Minha 

\ ida do meu coração. 
Dorme filhinha mimosa 

Rosa 
Da mais suave estação. 

íjuando tu-zinha adoimeccs 
Preces 

I aço com vivo lorvor ; 
Paia que na tua face 

Passe 
Dc Deus o doce favor. 

Do peito pesando as crenças 
Densas 

Em uma vida feliz, 
.Meu coração entristece 

I oce 
Do teu destino o matiz. 

(Hicm ama tem o tormento 
Lento 

De tocla vida soffrer. 
.Na Torra a Razão ensina : 

Sina 
E' penar até morrer ! 

Filha ! Que Deus te perdoe 
Soe 

A sou ouvido sem par : 
Que o mal que elle te destina 

Sina 
Seja do meu labutar ! 

Pori|uc poupando te o pranto 
Quanto 

Quanto possa cm mim c a b e r . . . 
Eu provarei quo te a d o r o . . . 

Choro !. . . 
Chorarei até morrer ! 

Niterov : 

Sonho 

Eras de branco como uma noiva e nessa fronte 

eburnea faiscava um diadoma rútilo dc estrellas. 

Em torno, um halo ele graça e candura espirituali-

sava as linhas da tua forma angelical. 

Impassível, no alto dc uma escadaria tauxiada a 

marfim o nacar, apparecias como uma rainha assyria 

sobre o terraço rio um palácio erguido ás margens de 

algum rio afamado por sagradas lendas. 

Uina fina crystallisação dc luar polia a folhagem 

Immota cie pomares vizinhos que respiravam a essên­

cia paga da myrrha queimada em tripodes, durante 

um sacrifício consagrad i ás tradiç ies hellenicas. 

Não soi que dedos invisíveis feriram lyras de oiro 

n'uin tanger igual aos dos barqueiros cgypcios des-

cendo acorrehleza célere rio Nilo. 

Embaixo, prostrudo dc joelhos eu murmurava um 

rosário dr supplicas, chamando a tua piedade ao meu 

amor crente, esperando ancioso a sua sagração. 

E, oh ! alegria 1 eleste, os degraus um a um lenta­

mente desceste, estendendo ine a mão que eu desejava 

t a n t o . . . 

VlAKNA DL CucVAl.llO. 

XXVII ANNÜ N. io 96 

A mulher lulora 
A maior parte dos legisladores de nossa velha Eu­

ropa declaram as mulheres incapazes dc preencher as 

funeções de tutora c de fazer parte de um consel! o de 

familia — salvo excepção geralmente admittida no que 

concerne a mãe c seus ascendentes. 

Assim é especialmente cm Gênova, segundo o có­

digo civil francez, cujas disposições nesta matéria 

estão ainda cm vigor. 

Parece chegado o momento dc romper com um 

systhema de exclusão secular que, embora doa mais 

espalhados, não está com menos certeza destinado a 

desapparecer. 
E* preciso aliás distinguir entre as differente* legis­

lações, muito diversas a esse respeito. 

Façamos pois um pouco de legislação comparada. 

• Comparar faz comprehender » diz um adagio. Se 

ê assim, o tempo empregado em nos orientarmos 

sobre o estado da questão nos principaes paizes e 

particularmente nos cantôesda Suissa, não será tempo 

perdido: nós ganharemos uma vista mais clara do 

assumpto e poderemos nos pronunciar em seguida com 

maior conhecimento de causa. 

Pode-se distinguir as legislações uma das outras e 

proceder a seu agrupamento sobre este ponto, segundo 

o maior ou menor gráo de exclusão das mulheres da 

lutella ou segundo os casos em que são ellas admit-

tidos, porque ha paizes cm que, nesse domínio como 

nos outros capítulos do direito de familia, começa-se a 

libertar das regras do direito romano e do velho di­

reito germânico. 

Em nosso exame comparativo teremos muito princi­

palmente em vista a lutella dos menores. Nessas ob­

servações dc mais serão applicaveis ás outras cathe-

gorias de incapazes, taes como os alienados, os pro­

dígios, etc. 

1 Exclusão das mulheres sem excepção 

O systhema o menos liberal e o mais atrazado é o 

de certos cantões da Suissa allemã, cm que as mu­

lheres sào absolutamente excluídas da tutella, mesmo 

a mãe ! Ouando os filhos menores vêem a perder seus 

paes, é preciso dar-lhe ura tutor e este só pode ser do 

sexo masculino 

E' assim principalmente cm Zurich cujo código civil, 

muito notável em outros pontos, sc mostra em mais 

de uma circumstancia. singularmente pouco cuidadoso 

dos direitos da mulher. 

O mesmo principio sc encontra egualmente nos can­

tões de Bale, cidade c campo, Schaffehou, Zoug, 

os dois Appcnzcl, Glaris, Saint-GaU, Obwald c 

Schwvz. 

2- Exclusão das mulheres, salvo as mães 

A maior parte das legislações, excluindo as mulhe­

res cm geral do exercício da tutella. Jazem comtudo 

uma excepção para a mãe e muitas vezes também 

para os ascendentes. 

No que concerne especialmente a mãe, uma dis-

tineção deve ser feita : ou segundo a condição de com 

a morte do pae ficar investida de pleno direito da tutella 

de seus filhos menores ; ou segundo a condição de que 

chamada, pela autoridade com­

petente que assim decide, ou quando o pae não haja 

escolhido outro tutor testamentario. 

i° Pertencem a esse ultimo systhema a mãe que 

pôde ser n moada tutora. mas não o sendo de pleno 

direit i pela morte do pae. A Áustria, assim como os 

cantões suissos cie Vaucl, Friburgo, Vaiais, Tessinio, 

Grisons e Nidua ld . 

J° Nos paizes seguintes, sobrevivendo a mãe é ella 

investida « de pleno-direito • do poder paterno eu da 

tutella dc seus filhos menores, portanto tempo quanto 

cila se conserva viva. O pae pôde, na verdade, limitar 

a authoridade da mãe, em uma certa medida, pela 

nomeação dc um conselheiro encarregado dc aconse­

lhai a, mas sem o direito de poder lírar-lhc a tutoria. 

França, Bélgica, Paizes-Baixos, Itali 1, Roumania, 

Hespanha, Portugal, Inglaterra ( desde iSS») Suécia, 

Rússia. 

Dá-se o mesmo nos cantões de Gênova, Neuch.iU 1, 

Berna, Lucorna, Salcuio, Argovia e Turgovia. 

Na Allemaha os diversos estados dc que sc com 
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põe o Império estão i i idos anula a 
legislações muito di- Vere­
mos mais adiante qual a Si ida pelo novo 
código civil. 

3 ' Exclusão das n. I Ivo a mãe e . 
outros próximos 

Assim ei•'• • • 
todas, exceptuam oa 
ciada contra as tnulliei e s : quei possa um 
dente ser nomeada tutora pelo conselho de Familia, 
como na França e na Itália, quer a tutella reverta 
• dc pleno direito n a uma • 
como ê o caso na Hespanha e nas províncias Balticas. 

O Código Civil italiano permitte nomear tutoi 
falta dos pae e mãe : não somente uma 
mas também uma irmã germana não i asada. 

O Código Civil de Lucerna authorisa a? avi 
tias. 

Essas ultimas disposições men i nte uma 
attenção particular, p rqui ti . uma só apre­
ciação das coisas. 

Quantas vezes, com effeito. nã succcrlc que orphão. 
sinhos sejam creados pqr sua irmã mais velha on por 
uma tia. Que dc mais natural então, do que ver-se a 
tutella confiada á pessoa que, preenchendo a te 
dos pequenos o papel cie seus paes mortos, se oc-
cupou effecti vam ente com sua educação e Bi 
gocios. 

Mas ha meio de fazer ainda melhor do que na Itália 
ou em Lucerna. E" o que foi comprehendido pela 
mas recente das codificações de nosso continente. 

i mi 

Teu retrato 

Nelle repouso o olhar em ^cismas embebida . . . 

Linha a linha contemplo, e vejo traço a traço. 

o teu perfil cor rec to . . . E assim, tão dlsbrahida, 

longas horas passando, eu te adorando passo . . . 

Pois nem calculas quanto amor e quanta vida 

eu sinto ao vcl-o assim ! Quantos castellos faço. 

de sonhos e de luz. s bre a esperança erguida 

nesse cartão, que tanto adoro, beijo e abraço ! 

Crê que é o retrato teu, minha relíquia accêza, 

junto da qual, amor, eu vou, rindo e chorando, 

guardar tudo o que n'ahna eu tenho de grandeza. 

Com elle aconchegado ao seio, du rmo; e quando, 

pela manhã, eu vou beijal-o, que surpreza ! 

reanima-se e me diz : « Em ti estou pensando ! 

JBRANTINA CARDONA. 

Triste viiiviiilm 

Tenho uma agradável novidade a dar ao illustre 
escriptor D . João da Câmara. Acaba mesmo a| 
sair desta casa, o 
mente a rua, a pessoa que m*a trouxe, i 
mais nem menos, o no-. • 
Prior de Santo Antônio ri.. eu nào via ha 
mais de dous 
mos juntos, os tres, em D. 
visita foi para mim unia agradabilissima sui] 
tanto maior quanto eu supponha que o Prior • 
inteiramente inutilisado pela cegueira, pois ha 
de uns mezes soube pelo Jnlio, com quem me encon­
trei nas escadas do ministério rias obras publicas, que 
o prior nâo podia da em que o 
levassem pela mão. [rnaj in< 
vendo diante de mim não um cego, como eu es] 
mas o prior perfeitamente curado dus suas cal 
que eu v i . . . n'um frasqulnho om que elle as li vava 
para mostrar, em Santo Antônio i . . . Pata 
cas, ao Bento e ao Zeplu rii 

O nosso amigo volta hoje mesmo para a sua aldeia, 
alegre como estudante em primeiro dia de fi 
maravilhado da poi ir ia rio dr. Gama Pinto que, num 
ai, sem a menor dòr. lho restitulu a vista, que j.i não 
dava para lêr as. alia/ gordas, lettras rio seu i 

Foi 'Ho. como elipse, que me tn '-.santo 
Opprimir o coração desio distin 

im a situação a 
d'uma pobre rapariga que, durante dous annos. 

pela mi ventura de seus fados, que enliçaram .1 tum 

i a i 

admirava de que seu 
. tanto 

• n . i t : 

i miravam n'outros que lhe 
i 

te viu-
• 

onde • 

d •- i u: • e parecem di 
ecas infindas 

tra, a macieza 
• 

, palmo rle 1. : 
1 : . i ! 

ser dito por i 11 
. lada a 

. o,a a triste soi io da ;•••. 

lo, rpie. afinal, 
• 

amou 
• 

'amai-
duvidássemos de que o si . Rebello fosse uma excel-
lente pi 
mundo, mas aborr< - i turrice, 
aquelli tico aquelle esquecimento 

ine ora o fogo ria m 
• 

idade daquella boa ra] 
que, aliás, nunca lhe- dera a sombra d'u;n des 

pel contrario, fi ra a mais doco das compa-
is e como outra seu João ene 

na vida. Aquelàe melindre em não querer que 
nasse a casar a viuva de seu filho era um melindre 

imprehende a 
vida — a vida larga .pio não para o \ae , 

caminhando sem pi o. do esmorecido oul m n < i prima­
vera sempre n iva. 

Sena uma tortura som nome .juerer que essa rapa­
riga de ±o annos ficasse a vicia inteira vestida de 
viuvez por dentro o por fora, considerando em suas 
tristezas a todos os momentos, a todos os momentos 
virando seus olhos para o canto do cemitério. 
na sombra da terra, í.izia o .pie foi sou mar ido . . . 

.i o velho que ella o tivesse sempre diante dos 
olhos : â meza do jantar, vendo-o naquelle log 
so conservava desocr upado : na cama de dormir, sen-
tind -o daquelle lado que ficara frio ! 

E todos os impei is ria sua alma om Hôr haviam de 
ser abafados naquelle recinto rle velhice, onde tudo 
ora innoltar. <• a sua alegria sepultada viva — como 
quem leva para o escuro de uma cella as vei Ias bran-

é passarem a viria 
outeiro 

K a contrastar com o crepe cio seu luto a còr sem-
rastar com a sua sole-

i filhos para I 
Ah ! o sr Rebello c dn isos 

que matam ; i rie amor. I u sei que i s 
muitos annos e acpiellas atura as Leituras por Livros 
de conceituoso sabor mystico, é que contribuirá! 
que este velho so au nós, vivendo abstra-
ctamente a vida dos espíritos, que já se sentem en­
voltos no nimbo da perfeição, donde a terra se não 
avista e as paixões se esquecem ! 

Felizmente, este bom velho, que saiu, agora daqui, 
conseguiu abrir os o! norato. 'pio. julgando 

Pelo que me c ntoo o Pnor. foi outro dia, ha um 
i noite 'Ir- Natal, que elle aproveitou a oceasião 

para dizer abertamente quatro r .isas ao Rebello. con» 
: or Inn, mais com os dictaincs ria sua oon-
feita, rio que i om textos de livros" "de que 

o casamento da Nazareth c o m o João da Alegria era 
tudo -. que havia rle m lis n luial de parlo a parte, e 

• lutrina, 
le e que 

minosa, Qne. se estava na sua 
i ia q«e lhe faltava, • 

• 

• 

cio (e não havia a sou vei 

:::;• ntos -lo amoi -propri 
. tude '•. 

Diz que o Rebello então, se voltara para elle e lhe 
com a v •/. cheia rir lagrima; 

Pois r <• si. Prior, que eu suppunha tfto meu 
amigo quem me vem fallar nisso ?! O senhor ?! 

. 
' • 

II amigo, 
: não posso levai a que você não queira 

para ahi a fazei uma 
: retendo sobro si, de mais 

a mais, uma com que talvez oão 
. 

— O que o que diz Prior? 
— Mm. sim. ó o que lhe djgo : você Imagina que ha 

meio neste mundo de aferrolhar dous namora 
aquelle namoro, ao ponto a que chegou, seja 

oi 
do seu 

Ilernerdes - Nao, comi 
mais vale segurar . . . 

Oh Prior, Prior, eu abafo, eu morro de des-

ejamos bem as coisas , , . Vocc esti i tomem 

— Se estou ! 
I. i omo 6< a :lrar ? Pois njo 
lhor deixal-a arrumad; 
Valha me Dons ! 

— Vamos, homen ivel O João cI'Alegrja 
é um exi ellente rapaz pôde procurar nestas dez lc<uas 
, ui redondeza, r|uc- não i n< ontra melhor, nem mesmo 

— Eu sei que elle é bom rapaz. 
— E amigo de o ganhar ! até alli. Bom filho, obe-

dlente, ainda outro dia deu a prova mais completa que 
podia dar sujeitando-se Deus sabe com -••-> rBcri_ 

ao que lhe pediu o p a e : desistir do L. 
• h, so para o não desgo-i?. 

vo i Veja isto sr. Rebello. 
— Coitado ! 
— E o pobre rapaz lá foi para a Reja, andando por 

la mais morto do rpie v ivo ' Olhe como elle ahi che­
gou hontem que eu até quasi que lhe não conheci a 
vo/, e disseram-me que andava definhado e brançu 
como um defunto. 

O Prior regougou commovido : 
— E' um santo rapaz ; quero-lhe como a um filho. 
•• Foi nesta altura da nossa conversa que entraram 

na sala o alferes e o filho. Aquillo foi sopa no mel. 
••us que os trouxe para abençoar o meu trabalho! 

O Rebello amarrou-se, chorando como uma creança 
uo João ri Alegria : 

Meu filho, meu filho ! 
— O alferes barafustou logo : 
• Mas que diabo de choradeira é -sta e no dia de 

hoje ? 
Contei lhe o que se passara e elle immediata-

— Mas, com mil raios ! era isso mesmo que eu 
andava para dizer a este alma do diabo, que contos 
seus latiuorios me está sahindo uin maluco dos quatro 
costados. Por pouco que não tenho rebentado. Pois 
então? 0 João. não é poi ser meu filho, mas é bon» 
rapaz. 1. tu, oh Rebello, não o conheces de hontem e 
sabes bem que elle é capaz de lazer feliz a Nazareth. 

bem de ver que não os de­
vemos estorvar A liberdade primeiro do que tudo. 

u ate no inferno quero liberdade ! 
— O caso foi que tudo so arranjou o melhor possí­

vel, embora o Rebello tenha andado depois disso 
amuado. I aliando pouco e rezando muito. 

— E quando se casam? 
— Para breve : e, pelos modos (lembrança da As-

sumpção , querem qui indo sair na «ordem do 
exercito » a promoção do Danos a alferes — que dizem 
que é negocio de dias. 

E ' verdade, e que noticias me dá da velhadaí 
Como vae o Patacas, o Zepherino ? 

— Tudo bom ; aquillo não ha mal rjue lhes chegue: 
nus rapazes, meu velho ! 

— te o Bento barbeiro ? 
— O mesmo. Ainda outro outro dia, com os seus 

enthusiasmos pelo Mousinho de Albuquerque, ia-me 
Levando um bocado do queixo comum lenho dalto 
l á . . . 
' — Enthus iasmos . . . 

— Da bòcca para fora — como os de toda a gente. 

ANTHHRO DE FIGUEIREDO. 
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0 
Os colletes privilegiados de Mme. Camllle liupeyrat MM 1 

;, os únicos próprios pura a anula aclual, oferecem sobre « -
j demais colletes as vantagens seguintes: 

Alonga c adelgaça o talhe, augmenta <>s selos as pessoas | 
Bsippareeer ,i barriga, deixando. Ç 

porém, as quadris t? A CAIXA THORAXICA eompletamenti 
s, o qoe permitte apertar impunemente, tendo m 

grande vantigi m de ser excessivamente leve e não ter I 
baianas do lado que dlfficuJte os vinientos, e recoaimen- * 

ta sua grande duraç io, sem precisai 
'. concertos, - nnservando a primitiva fôrma iléo completo uso. ^ 

I1 ra dar uniu Idéa da sua superioridade, basta diwr 
a fobrii antes de colletes que concorrem 

grande exposição de Chicago, foi a caso .le Mim-. CamilM ', 
, üupeyrat que obteve aUHiCâea mais ALTA RECOMPENSA . 

i+ <> que muito honra n Industria nacional. 
; OEPOSITO EH S. PAULO: Im cflM ,1,- Mme. A. PBH 

3 8 ZR.-u.ct I D i r e i t a . 3 8 

MOLDES CORTADOS 
TAMANHO NATURAL 

. . • u:i 1 | 
I. Saia U0O0. 

1$000. 
Pelo corre io mais l 


